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Nas últimas décadas, com a globalização e os avanços tecnológicos, houve maior aproximação de identidades e culturas, de todos os lugares do mundo, que se comunicam com uma facilidade jamais vista. A organização dos grupos sociais locais foi alterada, desintegrando as identidades locais, principalmente em função da crescente homogeneização cultural, defendida pelos poderosos, como a solução para as disputas. Como consequência, temos o surgimento de diversas formas de exclusão que, são vistas pelos liberais, como resultado inevitável das relações capitalistas. Um exemplo disso é a dicotomia campo-cidade e as relações de poder que oprimem a população campesina. 

O campesino, considerado pouco desenvolvido, é deixado em segundo plano pelo poder público e vem sendo esmagado pela crescente agricultura capitalista intensiva. Esse cenário reflete diretamente na educação, a qual é considerada inferior e com menor valor social em relação a urbana. Frente a isso, movimentos sociais rurais vêm lutando por uma educação que valorize sua cultura e história, e que construa o pensamento crítico-reflexivo. 

Nesse contexto, por meio de pesquisa bibliográfica exploratória, buscou-se conhecer e refletir acerca dos fatores que envolvem esse povo, atendo-se principalmente a educação, propondo contribuições engajadas ao multiculturalismo crítico e revolucionário. De acordo com McLaren (1997), é relevante pensar em uma pedagogia a serviço das pessoas pobres, despossuídas e oprimidas, tendo uma nova metodologia, que seria capaz de criticar sistemas pensados pela grande elite que gesta a soberania, contrariando o capitalismo e as relações de poder que esmagam os menos favorecidos. 
Por meio de práticas orientadas por esse viés multicultural, haverá maior aproximação com os diferentes conhecimentos e posicionamentos adquiridos nas experiências e culturas, promovendo nas aulas a tematização sob várias óticas, colocadas com o mesmo peso diante dos conhecimentos científicos.

O multiculturalismo proporcionará uma mudança de significados distorcidos atribuídos historicamente, valorizando a identidade do aluno, reforçando o respeito ao que é considerado diferente. Trabalhar nessa concepção é um grande desafio, visto que remodelar as práticas para que sejam emancipadoras e formadoras de indivíduos críticos, que defendam e sinta-se representados em suas culturas, frente a pressão para a homogeneização cultural.
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